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PONTO POR PONTO: CAFÉ COM PAULO FREIRE NO MOVA-SÃO CARLOS - SP 

 

          Maria Alice Zacharias – Café com Paulo Freire MOVA-São Carlos/SP1

  Miriane Saraiva Hokama – MOVA-São Carlos/SP2 

 

RESUMO: O relato percorre a história do Café com Paulo Freire no Movimento de 
Alfabetização de Pessoas Jovens e Adultas - MOVA, em São Carlos, interior de São 
Paulo. A experiência de um bom café foi tão importante que o estandarte do Café foi 
bordado por uma das educadoras, ponto por ponto, como na interação dos integrantes 
nas tertúlias literárias dialógicas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: MOVA; Ponto por ponto; Café com Paulo Freire 
 

 As tertúlias literárias dialógicas são atividades educativas que permitem a 

construção coletiva de significados e conhecimentos, possibilitando a participação 

dialógica das pessoas, pois rompem barreiras e criam novos laços entre os que 

vivenciam as experiências desde a pedagogia libertadora de Paulo Freire.  

 Esta afirmação é uma constatação desde o início do Café com Paulo Freire no 

Movimento de Alfabetização de Pessoas Jovens e Adultas (MOVA), em São Carlos, 

após um encontro com a professora Edite de Farias, do Café com Paulo Freire Bahia, 

em 27 de novembro de 2020, por meio da plataforma Meet. Foi um encontro de 

reflexão sobre o esperançar de Paulo Freire, em plena era de isolamento por causa 

da Covid-19. Em contato com a curadora da Rede Café com Paulo Freire, a professora 

Liana Borges, a coordenadora do MOVA-São Carlos, Maria Alice Zacharias, não 

perdeu tempo e “esquentou a água”, já como curadora do Café na cidade. 

 O primeiro Café com Paulo Freire, em São Carlos, foi realizado no dia 20 de 

dezembro de 2020, reunindo educadores(as) e educandos(as) do MOVA, de forma 

remota, com a participação da professora Edite de Farias. A motivação foi tão grande 

que a educadora Marcia Cristina Margutti bordou um estandarte à mão e ficou 

maravilhoso, sendo que os 20 participantes se mobilizaram para a produção da 

caneca de Paulo Freire como forma ecológica de participar dos Cafés. 

 

1 Maria Alice Zacharias - coordenadora do Movimento de Alfabetização de Pessoas Jovens e Adultas 

- MOVA - São Carlos, SP. Contato: mazacharias@hotmail.com 
2 Miriane Saraiva Hokama - educadora do Movimento de Alfabetização de Pessoas Jovens e Adultas 

- MOVA - São Carlos, SP. Contato: mirihokama@gmail.com 
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Figura 1: 1º Café com Paulo Freire MOVA-São Carlos/SP 

     

Fonte: Arquivo MOVA-São Carlos/SP. 

 

 Esse primeiro encontro foi no formato Tertúlias Literárias Dialógicas com a 

leitura do livro Educação como Prática da Liberdade, de Paulo Freire.  

 

Figura 2: Estandarte do Café com Paulo Freire bordado feito pela educadora 
Marcia Margutt, MOVA-São Carlos/SP 

 

 

Fonte: Arquivo - MOVA São Carlos 
 
 

 No segundo encontro, em 19 de março de 2021, às 19h30 via Meet, o Café 

contou com a presença de educadores e educadoras do MOVA, das educandas Maria 

Aparecida e Cristiana, do educando Luiz Felix e do mestrando da Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar), Everton Batisteti, integrante do grupo de estudos 

NIASE (Núcleo de Investigação Social e Educativa). O livro de Paulo Freire abordado 

neste encontro foi a Pedagogia da autonomia, com muitas participações na leitura e 
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nas interações. No registro desse encontro, houve muitas reflexões sobre: as formas 

desumanizadoras no ato de ensinar; a importância da escuta, dos seres inacabados 

e que, portanto, não devem ser donos da verdade; e, por fim, da formação continuada 

do educador que ensina e aprende ao ensinar.  

 No terceiro encontro, em 16 de abril de 2021, às 19h30, as reflexões tertúlias 

literárias dialógicas deram-se em torno da obra À Sombra desta mangueira, de Paulo 

Freire. Muitos educadores e educadoras participaram das marcações de texto e 

leituras, colocando luz às questões da solidão humana e das religiões como formas 

de opressão, do estar em sociedade como seres políticos, da importância do educar 

como ato político, das semelhanças e das diferenças de cada um/uma no modo de 

pensar, e da fragilidade entre oprimido e opressor quando, em família, por exemplo, 

pais/mães deixam de serem opressores para serem oprimidos pelos próprios filhos. 

Para encerrar a tertúlia dialógica, também foi comentado que a pedagogia libertadora 

de Paulo Freire busca a transformação não só do educando, mas das educadoras e 

da comunidade onde vive.   

 

Figura 3: 3º Café com Paulo Freire MOVA-São Carlos/SP 

                                             
Fonte: Arquivo MOVA-São Carlos/SP. 
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 No quarto encontro, em 21 de maio de 2021, houve a continuidade da leitura 

de À Sombra desta Mangueira, com excelentes contribuições dos integrantes do 

MOVA e dos visitantes da UFSCar, Everton Batisteti, bem como da professora doutora 

Jarina Rodrigues Fernandes. As reflexões dos participantes trataram de temas como 

o da evasão escolar e do acolhimento, da educação bancária ao universo vocabular, 

do sistema político que exclui à vulnerabilidade social e à fome.  

 Na sequência dos encontros no Café com Paulo Freire, sempre mensal e no 

mesmo horário da noite, o livro base para o mês de maio, em 2021, foi Pedagogia da 

esperança, de Paulo Freire. A tertúlia literária dialógica proporcionou a discussão até 

a página 40 do livro, deixando o restante para o próximo encontro. No registro, 

destacamos as dificuldades dos educadores(as) e educandos(as) quanto aos 

encontros remotos que, além de distanciarem uns dos outros, também provocaram 

muitos desequilíbrios na rotina das pessoas.  

 

Figura 4: 4º Café com Paulo Freire MOVA-São Carlos/SP 

                                                

Fonte: Arquivo MOVA-São Carlos/SP. 

 

 Em 2022, pós-pandemia, os encontros do Café foram reduzidos devido às 

demandas nos núcleos de alfabetização, em função da retomada das atividades 

presenciais. No primeiro semestre, o Café com Paulo Freire trabalhou o livro 

Pedagogia da esperança, com mais de 30 participantes na Tertúlia Literária Dialógica. 
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Os integrantes fizeram a leitura reflexiva e depois comemoraram a aquisição da 

caneca ecológica com a logo do Café com Paulo Freire. Um marco para o MOVA-São 

Carlos. 

 

Figura 5 - 5º Café com Paulo Freire na Tertúlia Literária Dialógica, com a entrega 

das canecas 

 
Fonte: Arquivo MOVA-São Carlos/SP 

 

 Além dos encontros do Café, que, em 2022, concluiu o estudo de Pedagogia 

da esperança, participamos do projeto da editora Paz e Terra, em parceria com o Café 

com Paulo Freire, Andarilhagens com Paulo Freire, que tinha por objetivo o 

empréstimo dos livros de Paulo Freire em comemoração aos 100 anos do patrono da 

educação. O projeto garantiu que educadores e educadoras fizessem contato com as 

obras de Paulo Freire. Foram disponibilizados mais de 20 livros do autor para serem 

emprestados para a leitura nas tertúlias literárias dialógicas, nos núcleos com os 

educandos e educandas, ou individualmente.  

Na sede do MOVA, a educanda Sandra Martelo, por exemplo, se encantou com 

as obras e está torcendo para que a caixa Andarilhagem retorne para que ela e outras 

pessoas possam ter acesso aos livros. Para Sandra, foi muito importante conhecer 

Paulo Freire na leitura individual da obra Educação e mudança, pois proporcionou a 

mudança na sua própria percepção de vida, em suas palavras: “O livro tem tudo a ver 

comigo, porque depois de 40 anos eu retornei aos estudos e, hoje, tenho a grande 

esperança de contribuir com o meu país para um mundo melhor”. Ela participou das 
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aulas no MOVA e fez o Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens 

e Adultos (ENCCEJA). Em janeiro de 2023, Sandra se sentiu muito feliz por ter 

conquistado a aprovação no exame: “Tirei 8 na redação. Muito agradecida. Gostaria 

de ter tirado mais!”.  

São relatos como esse que motivam os participantes do MOVA, em São Carlos, 

para seguirem esse trabalho emancipatório dos que estão à margem do sistema 

educacional e político do nosso país.     
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